
iiasMmiiiuntffH

rn^ü^nmâOMaiM

o a» c» JL o político
K^mm.-m\^nm

AMO VII CEjí^jr^orialeza. ^uarh-fcira, | de JU^g-de 1910. num: 1202

J\ (ferçuncia do dr. frota pessoa
O snr. Nogueira Accioly abandonado pelos

próprios amigos

A DEFESA, ALÉM DE TARDIA, ANONYMa

SEMPRE CYNICOS E MISERÁVEIS
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São de um descaramento
inacreditável esses accioly3

Desde o dia 9 de maio
p. passado, foi O CHEFE
da malta, commendador
Antônio Pinto Nogueira
Accioly, presidente de
pacto do Ceara', a garra,
do publicamente pela gola
no Rio de Janeiro e arrasta
do ante a justiça federa)
como réo do crime infainan-
te de estelüoiato, por ter
dolosamente lesado em....
11:1721000 a fazenda na*
cional.

A sensação produzida pelo
escandaloso e immoralissi
mo facto foi de tal ordem
que o accusado, seus paren
tes, amigos e lacaios, estar-
retidos todos e acaçapados
ante a rudeza do golpe cer
teiro, foram reduzidos ao
mais absoluto e completo
mutismo.

O próprio orgam da fa--
milia, nesta capital, se viu
na dura necessidade de si-
mular um. desarranjo qual-
s]uer naa suas machinae, dei
xando de sahir diasconse
cutivos, apenas foi aqui di*
vulgada a noticia do colos-
sal escândalo.

Nesse locgo período, de-
corrido desde o dia da fatal
denuncia, ainda não houve
uma vez amiga que se le-
vantasse. tentando, senão
justificar, pelo menos atte-
nuar o revoltante crime.

Tinhamos a certeza de
que nenhum homem de bem
em seu nome e sob sua
responsabilidade individual,
esposaria nunca a causa dc
um individuo que tem ad
quirido a mais triste ceie*,
bridade, constituindo-se o
chefe ostensivo de uma cá
ila de gatunes dos ma;
audaciosos.

Entretanto era de esperar
que mesmo dentre oa seu?
associados algum houvesse,
dos mais desbriados, que
não recusasse ao amo o sa-
crificio da sua personalida-
de, embora destituída de
qualquer valor moral.

Pois bem, ainda neste
ponto foi illudida a nossa
espectativa, porque até este
momento permanece inde
fesa a causa do infeliz oli
garcha.

Nem se queira pôr em
linha de conta a peça inepta
quê um anonymo qualquer
talvez co*iéo do accusado ou
impellido por farta gorgêta,
tardiamente editou nas pa
pinas pagas do «Jornal do
Commercio» e acaba de ser
aqui transcripta nas pagl-
nas de honra ÜA Republi-
(àA em sua edição de sexta

I
feira pa3sada,

Longe de ser uma peça
de defesa, o immuudo artigo
a que nos referimos, mais
aggrava a sorte do accusado

Como em todas as causas
perdidas, começa por esmo*
lar a nossa caridade, lasti-
uando que « o Ceará, de
quando em vez, dê ao paiz o
triste espectaculo do dsfia-
çrar do ódio entre ir-
MÃOS QUE DEVIAM *RA-
TERNJ2AR na patriótica ta--
refa de continuar cada vez
cuaia a aperfeiçoar o regi-
•aen republicano, elevando
dest'arte os créditos da ter*
ra gloriosa do jangadeiro
libertador».

Esquece o conhecido la-
caio que «a terra gloriosa
do jangadeiro libertado»
chora ha longos annos a
perda de eua liberdade, re»
duzida como se acha, pelo
mais infame de seus filhos,

miserável senzala or.de
tripudia a mais absoluta
opprèss2o, perdida còmplé-
tamente a noção da lei e do
direito.

Impossível a fraterniza-
ção entre o algoz e a victi-
ma, entre os espoliados e
o espoliador.

No Ceará não é o regi»
raen republicano, mas o re*
gimen da RAPACIDADE que
se tem procurado apertei»
coar.

Seguem-se os elogios
baratos em que o servo
deslembrado da serie de
attentados que diariamente
vimos denunciando, dos sue-
cessivos assaltos aos cofres
públicos e á bolsa partlcu-
lar, do banditismo posto em
execução em todo o Esta-
do, único maio de assegu-
rar ao usurpador a posse
da adrnlaistração suprema,
aponta como austero, probo
e honrado administrador
o mais refinado gatuno que
iá tenha sido registado nos
cadastros políciaes.

Termina, como era de
esperar, pela mais cynica
confissão do crime, que
ainda pretende justificar, ar*
redando a questão do ter*
reno constitucional em que
se acha collocada para soe-
correr-se á revogação de
uma lei secundaria, o que
não altera nem podia alte-
rar o principio constitucío-
nal, immaaente pela sua
propiia natureza,

A questão ora suscitada
move-se exclusivamente em
torno do artigo 25 da Con-
stituição da Rrpublica que
taxativamente prescreve:

«O MANDATO LEGISLA-
TiVO $ IMCOMPATIVEL
COM O EXERCÍCIO DE

QUALQUE3 OUTRA *UN*

CÇÃO DURANTE AS SES.
SOES».

Desfaríe empossado,
era 12 de julho de 1896,
no cargo de presidente do
Ceará, o snr. Nogueira Ac-
cjoly perdeu, ipso facto, o
mandato de senador federal
pelo mesmo Estado.

No caso. a renuncia não
é facultativa, emana dire-
ctane"te da disposição le*
gislativa citada, queéobri.
gatoiía.

Accumulando funeções
incompatíveis tornara • se
o denunciando desde logo
criminoso em face da lei ;
accumulando os véncimen-
tos dessas funeções, aggra-
vou o réo o crime primitiva-
mente commettido, perdeu
o direito a quaesquer con-
siderações e fez jus a ser
tratado como o mais vulgar
dos criminosos.

Posta à questão nestes
termos, como o foi eviden-
temente na represent. ção
do dr. Frota Pessoa, ve-
nham os acciolys, sem ter*
gversações nem amb?ges,
ju .fincar, se são capazes,
o crime, sciente e consci*
ememente commettido pelo
mais audaz dos dilapidado-
res dos dinheiros públicos.•Aqui os- esperamos*-

S2 ~

Coosultopio 1É0
O dr. Mano eMo-
r«ira da Rocha
reabrirá o seu consulto-
rio no dia li do cor-
rente.
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Estão em uso, segundo sonsos
informados, na cadeia dessa ci-
dMe, oa castas corporaes.

Os pobres presos são «li le*
vícios impiedosammte a bolos.

Regressamos assim aos tem
pos ominosjs da barbaria.

Com vistas ao dr. chefe de
policia.

Do Alto Juruá chegou
quinta-feira ultima, no pa-
qnete «Olinda», o nossso
dedicado amigo, coronel
Sérgio Augusto d'Hollanda,
influencia politica na villa
de Guaramiranga.

Ao distineto amigo en-
víamos o nosso cartão de
visita.

Do Aquiraz acha se nesta
praça, o nosso dedicado e
destemido amigo, Manoel
Pires de Hollanda, a quem
mui affectuosamente cum-
primentamos.

Estiveram em nosso escri-
ptorio, em visita, os nossos
amigos particulares João
Araújo Pinto e José Fer-
reira de Souza Sucupira,
residentes na cidade de
Lavras, u uAgradecidos psla gyiil'lèusía visita, *V

© ©aíimo~mór
Resolvemos abrir esta se-

cção onde iremos inserindo
as noticias que der a im"

prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envolvido o estellionatario
e gatuno, celebre dos dinhei-
ros públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,

presidente do Ceará:
«O sr. Accioly

estellionat ario
«O illustre • sobralense,
nosso prezado amigo Dr.
J, G. Fióia Pesiôa, ad-
vogado uo Riaude Janei*
ro, apresentou, peraute o
juiz federal, queixa crime
contra o commendador
Antônio Pinto Nogueira
Accioly, presidente deste
Etado, actualmente na*
quella capital, por um au-
dacieso e impudente es*
tellionato praticado con*
tra a Fazenda Publica.
iG),ú Jornal do Commer-
cio*, edição da tarde,
estampa, na primeira pa*
ginfi, o. resumo, occüpan-
do mais de uma columna,
davâilofi.ga petição, cuja-
suinmula é a seguinte;
«1? item, o réo era sena-
dor quando foi eleito pre-
sidente do Ceará no qua-
triennio de 1896-1900.
tendo assumido as fun-
cções do cargo em Julho
de 1896 não renunciando
nem communicando ao
Seuado a sua posse;
«2?, o orçamento federal
de 1908 relevcu a pre-
scripção dos subsidios
atr&zados dos congressis-
tas abrindo cred.tos, fa*
vor este que veio accen»
der a cubiça no espirito
do réo, desper Laudo lhe a
idéa do crime;
#3?, descreve a fraude
empregada para o recebi*
mento;
14?, prova ter o réo illu*-
dido a bôa fé da secreta-
ria do Senado.
«O Dr. Frota Pessoa ter*
mina a queixa pedindo a
punição do estellionata-
rio e apresenta como tes*
temunhas o Dr. Pedro
Augusto Borges, senador
pelo Estado do Ceará,
Drs. Eduardo Saboya e
Bezerril Fontenelle, de-
putados por este Estado
ao Congresso Federal,
Belfort, director aposen*
tado da. secretaria do
Senado, e o archivista
Calmou.
«A petição foi distribuída
ao Dr. Pires e Aibuquer-
que, juiz da 2* vara.
A denuncia, como fora
de prever, produziu inau-
dito escândalo, dando
motivo a geraes com*
mentarioa da população
fluminense,»

OS DOIS CACIQUES

E' preciso que, em verso, registrado
Eise facto importante agora fique :
Ao Procopio será apresentado
Um verdadeiro e emérito cacique.

Merece o caso o máximo cuidado
E é possível até que se complique •
Póle o Accioly ficar desanoiitado
Julgando o caso um perfide debique.

Nao são justas tamanhas homenagens,
Pois a gloria do Accioly inda é mais 

'alta
Do que a gloria de todos os selvag^s...

Por um caso tão grave é justa a guerra :Como a um chefe de tribu aur'm se exalta
Si o cacique cearense está na terra ? 1. .

(D'« O Século » )

Domiugoe V.de Azevedo

Carta de Maranguape nos dá
a infausta noticia do fallecl-
mento do nosso bom amigo,Do-
miegos Vieira de Azevedo, fa
zendeiro, residente no districto
da Jubaia d'aquelle muuicipio

A' sua ex&? familia, espe
cialmente a seu mano, nosso
prezado amigo, capitão Felici
ano da Rocha Uchôi, as nossas
sentidas condolências.

Guayába

Escrevem-nos dessa locaü-
dade:

«Chame a attenção do publi
so para a maneira irregular por
que aqui procede o snr. Manuel
Fiúza Maia^«w^Vr-t-.--."-- .'.

Demtitido por diversas ve-
zes.a bem do serviço publico,da
via-ferrea de Baturité, conse-
gu u mais uma vez ser readt
mittido como conduetor de li-
nha.

E' um bajulador de primeira
ordem e í custa da própria es-
trada vae fazendo presentes e
passando á larga.

Vende trilhos, pftças de fer-
ro, linhas de aroeira, empresta
troiy para passeio j etc. etc.

Da Guayúba á estação do
Bahú s5o apenas 12 kilometros,
mas esse trecho da linha elle só
o percorre cm dias de pagamen-
to. Segue de véspera para a
Central e vem no mesmo wigon
d» pvgadoria, chaleirando.

Passa uma vida de rosas
mentindo, calumniando e fa-
zendo cartas anonymas. E' o
seu emprego predilecto, sendo
celebres as cartas que em 1904
dirgiu ao bispo diocesano e ao
vigário geral.

Ainda ultimamente tentou
enganar o snr. Manoel Lope?
da Silva, ficando se com 44$500
que trouxeralpara o snr, Xtxico
C.ibral no Bahú.

As provas irão de outra vez
afim de serem publicadas »

Coronel R. Vianna
Sabbado ultimo, veio a

esta redacção trazer-nos as
suas despedidas, por ter de
seguir para o extremo norte.
o no?,so sincero amigo e dis
tineto correligionário coro»
nel Raymundo Joaquim de
Souza Vianna.

Agradecemos a distineção
com que nos honrou e muito
folgamos que bons ventos
o conduzam ao porto a que
se destina.

Attesto que tenho empregado
conte a as d* vezes em minha oli-
nica o Xarope" de Jaca e Bromo
formio" do dr.AatrolBbio Passos
oolhendo sempre optimoa reaul*
tados. „

Fotaloza 3 de Abril de 1909

Sessão
Cinematographica

A officialidaie da Escola de
Aprendizes Mirinheiroa, ccim o
Jeslnteressado concurso da Em«
presa Cinema Rio Branco,
promoverá uma importante ses-
são cinematographica em be-
neficio dagrandiosi idéia levar,
tada pela Associação Liga Ma*
rttima Braztleira, para a ac-
qulsição de um quarto dread-
uought Rlachuelo, cujo nome
marcará sempre nos fastos da
nossa pátria historia, a glories abatalha naval travada na data
de 11 de junhr, em águas co
Paraguay,

Do povo cearense, altamente
patriótico, a oficialidade da
Escola, promotora d'ejtja iene-
ficio, espera seu valioso con-
curso, que todos nó? devemos
prestar aquella Associação, com
o objsctivo de trazer para coisa
Marinha de Guerra mais um
elemento forte, mais um inex^
pugnavel baluarte.

Illlf GeâFense
Dia a dia, a imprensa dc

Ceará, vai descobrindo nj-
vo roubos feitos aos co*"
fres públicos, pea quadri-
lha chefiada pelo celebre
e cynlco Oligarcha Accioly.

Agora, é o caso que na
cavalla ica coiteada pelo
estado, para o serviço de
sua policia, na nuior parte
composta de assassinos e
reconhecidos desordeiros,
existem oito animaes de
propriedade particular, que
são costeados pelo Estado,
que despende 2500 rea
diários com cada um.

Estes animaes, perten-
cem aos seguintes mem-.
bros da familia Imperial
acclolina; Dr. Nogueira Ac*
cloly. presidente do Esta-
do, um cavallo;

José Pompeu Pinto Ac-
cioly, filho do chefe da
quadrilha, 2 cavallos;

Dr. José Francisco Jor*
ge de Souza, genro do ve*
iho Oligarcha, um cavallo;

Raymundo Borges, tam-
bem genro, um cavallo e

(u*Õ Êékh, de Sobral) [Df, Uafiôèlitônka fa Bocha

Um filho deste Rayraun -
do Borges, um cavallo;

Uma filha do mesmo,
uma burra.
(D' A Lucta S. Gabriel,

Rio Grande do Sul)
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IMLauoel Xhcopliilo
de Serpa|

Sobre a morte de nosso con-
tenanen snr. Manoel Tbeopbi
Io de Serpa, que por muitos
annos foi notario publico na
cidade do Aquiraz. encontra-
mos no» j .rnaes do Pará ao no»
ticias que abaixo transcreve-
TUOB.

O extfncto era irmão do il-
lustre dr. Juatiniano de Serpa.
deputado federal pelo Estado
do Pará e pae do distinoto mo
ço, Anauias de Serpa, intelli-
gente acadêmico de direito,aos
qua<"s sentimento mos.

«Telegramma do Ceará trou-
xe-uog hoje a tri°te nova d(
fallecimentodosr. Manoel The
opbilo de Serpa occ» rido hon
tem m» cidade do Aquiraz, dr

IAvtob e publicações

Temos trbre a nossa banon dr
trabalho :

REVISTADO CLUB DE
EEGrENHA.RU, anno de 1909,
n 10.

E' am volume de pcuoo mai»
de cem paginas, nitidamente
impresBBs

Ooeupa-se exclusivamente
d' O PROBLEMA DO NOR
TE. parecer apresentado ao
Conselho Director na ees-ão dt>
1? de junho de 1907 pelo en«
gonheiro Raymundo Pereira da
Silva

trabalho divide-se em duas
partes, além de oousideraçõec,
geraèa.

A primeira parte oomprehen
de quatro capítulos :

O Nordeste e as seocas
cuja sociedade o extincto cri>,;_eciint>6 próprias para attenu
um doB mais eutimados mem
bros e onde, por muitos annos
foi notario publico-

A desoladora noticia causou
aqui viva consterna ção no larço
cyclo de amigos do illustie sr.
dr. Justiniano de Serpa. depu«
tado federal por este Eatadc,
de quem o recem-fallecido era
dilecto irmão.

O joven acadêmico Ansnias
de Serpa, filho do prantcad
extincto, tem recebido crescidr
numero de condolências.

O Br. Maneei Serpa esteve
algum tempo no Entado do
Amazonas, tendo servido, com
critério, o logar de juiz tnuui
cipal da comarca de Antimary
hoje Floriano Pe.xjto.no Acre
onde depois passou a exercer >
advocacia.

—No dia 21 do corrente, 7?
dia do seu passamento, será ce-
lebrada missa, ás 6 1/2 da ma
nha, em suffragio de sua alma.
na egreja Nazareth, piedoso
acto para que a familia Serpa
pede o comparecimonto de seus
amigos.

Do «JVnal » de 17 de maio.

< Fallecéu a 15 do corrente,
em Aquiraz Estado do Ceará.o
ar. M.noel Theophilo de Serpa.
que alli exerceu .durante annos,
o rffi-io de tibelliSo da notas
Era irmão do dr. Justiniano de
Serpa, nosso representante nc
Congresso Nacional, e pae de
ar. dr. Ananias de Serpa, que
recentemente empregi a au.
actividade no foro de Belém.
O chorado morto, que contava
46 annos de edade.deix* viuva
mme. Altina de Seroa, d<
quem houve 8 filhes. Não ha
muito, elle occup~u o cargo de
juiz municipal em Antimary
Estado do Amazonas, passan-
do depois a advogar no Terri
torio Federal do Acre, onde
contrahiu a enfermidade que
veiu a roubal-o aos sffectos da
familia, tendo estado n'esta ca-
pitai, em transito para Forta-
leza, no mez de setembro p
passado. O sr. Manoel Theo
pbilo de Serpa, não só pela si
zudez do seu caracter, pela im*
peccavel correcção de sua con
dacta, sempre d gna e honesta,
quer como funecionario, quei
como cidadão, grangecu arrai
(fados sffectos entre quanto^
com elle ptivaram e lhe conhe-
ciam as excellentes virtude*
jamais desmentidas.

No dia 21 do corrente será
celebrada missa em intenção di
sua alma, na egreja de Naza-
xeth.por inici-.tWa de seu filho

(D'«APrcviccia», do Pará
de 18 de maio )

ar os i ffditoà defitati e fomentar
desenvolvimento da zona

II Raie geral de vias de
trendporte própria a attender
as necessidades looaas da zona

as suas soluções oom o No-
roeste e o Sul.

III. Reg;men preferível para
a organização dos serviços de
açudagem e irrigação, Assisten
oia aos retirantes do centro de
maior effeito em quanto não é
porsivel dar lhes trabalho per
aumente.

IV. Desenvolvimento das in
duatrias exiotente3 e oreação de
outras apropriadas ao meio.
Necessidade e objeotivo das fa
zendas-modelo. Empreza com-
meroial e bancaria. Medida
completamente de grande ai-
dance.

A segunda parte consta, por
»ua vez, de quatro capítulos ;

I d Noroeste e as endemi
as. Meios de attenuar os seus
effeitos e aocelerar o progresso
geral da região-

II. A asBÍstenoia aos immi
grantes do vaUe do Amazonas,

III. O problema da ali-
mentação.
IV O serviço da navega
ção fluvial.
E' ura tralho de fôlego, re

pe.torio pieoioBO de informa
ções importantes, digno deat-
tento e aourado estudo.

Gratos nos confessamos pela
delioadeza da offerta.

Noticiem os jornaes de 3 Pau'o
quo o senador Rea e Silvd pre-
tende unir, sob a sua direcção,
ob Betados da Bahia, S Paulo
e Pernambuco, afim de dar
combate ao general Pinheiro
MVchado, contando com o au
xilio do deputado, pelo Dietri
oto Federal, lrineu Machado.

Afirma-se que essa oolliga-
ção disporá, no máximo, de 65
votos, na oamara.

I ^O JEquador e o Peru j J.
—Na fronteira do Bqua- j \
dor estão concentrados
cerca de 25.ooo homens
das trez armas.
—Sabe se que entre as
forcas das duas republicas
houve hontem um pequeno
tiroteb, por ter um desta
caraento equatoriano pene
trado em território 

*do Pe-
rú.

O mimistro peruano dae
relações exteriores sr. Mil-
ton Parras, coníerenciou á
noite, demoradamente, com
os plen<potenciarlos do*
Bstados-Unidos e do Bra-
zA a respeito da mediação.
—O governo cio Peru or*
denou a mebilisação de
io.ooo homens, para guar*
necerem a fronte'ra com a
Colômbia.

O Peru esforçü-se p-^ra
constituir um exercito de
6o, ooo homens e mais
20.000 de reserva
—Caso a guerra seja decla*
rada, o presidente Augus
to Legula seguirá para o
theitro da lueta,
—Partlo para* o norte o
transporte Luixa, levando

grande quantidade de ar
mas e munições. Na estra
da de fe.ro seguio uma
divisão do exercito.

Apez r das noticias de

que o Peru está disposto a
acceitar a mediação, con-
dnuam alli os movimentos
bellicos, outretanto suece
der.do no Equador.

— Conferenciaram nova
me te o ministro equato
riano das relações exterio
res e os plenipotenciarios
dos Estados Unidos, do
Brazil e da Republica Ar-

gentina.
-—Estão a prestados era LJ-
ma tres transpoites de

guerra, qua conduzrão
3 ooo soldados para o nor
te da republica.

Rena no Peru grande
ancíedade por saber se
o Equador acceita a mé
dlação. Conthum as con*
ferencías.
—Os jornaes de l<ima
conjecturam que a demora
dp Equador em responder

*-*T*1 ""T"-fl
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Às pessoas velhas obtêm um grande beneficio tomando um bom
tônico para o sangue e os nervos. A essas pessoas recommendamos
como eficazes as Pilulas Rosadas do Dr. Williams para ajudaks a

passar descansadamente os annos da velhice.
Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cousa

que ajude a natureza para evitar as enfermidades. Ninguém é velho
1 demais para gozar de saúde, e ninguém deve dar-se por vencido.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams têm feito bem a muitas pes-
soas de idade e suas propriedades tonico-forlificantes raras vezes
deixam de dar-lhes mais alguns annos de vida.de

O Ilimo, Sr. Capitão João A. Pereira de Vasconcelhos, de 67 annos de edade, residente
no Natal (Rio Grande do Norte) Praça do Bom Jesus.

"Posso recommendar com segurança as Pílulas do Dr, Williams como remedío soberano

para o sangue e os nervos. Durante muitos mezes estive gravemente doente com uma

grande Debilidade Geral. Tinha má digestão, muito somno e sentia-me sem animo nem
energia para cousa alguma. Remédio algum me dava allívío. Principiou a minha cura

quando tomei as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, tão recommendadas para fortalecer o
sangue e os nervos. Oito frascos foram suffícíentes para meu completo restablecímento,
Como não me resta duvida sobre a efficacia d'estas pílulas, é com prazer que recommcndo
as mesmas ao publico."

Reproducçlo exacta em ta-
manho reduzido de um pacote
aberto e fechado das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams.
Cuidado com as imitações e
substitutos. Mãoacceitem pílulas
"rosadas" sem o nome do
DR. WILLIAMS.

Pilul as Rosadas
anis

não são purgativas. Operam sobre o sangue, renovando-o e fortífi-
cando assim o systema nervoso. Não contêm ingrediente algum nociva
Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro. OHb.0.

a nota offerecendo a tri"
plice medÍKÇio.

Após longo debate, foj
resolvido acceital-a,

Ginemas

Visitaram a nossa reda*
cção os nosBOS bons amigos
e sinceros correligionário?,
Candid-» Carneiro Morteiro
e Octavio Monteiro, rego
dantes na cidade do Icó.

Pe1a nimia gentileza nos
confessamos gratos.

JBm nossa redaceâo esteve
O nosso bom amigo e leal
correligionário, Salviano de
Souza Leilãccommerciante
em Bôa V^gem.

Gratos nos confessamos
-n»ia visita eme nos Uz,

«O Paiz» publica o boato de
quo. o dr. Araújo Pinho inoam-
biu o dr. Jjbô Maroellino de
Souzi de oommuuioar ao d>\
Buy Barbosa quo a Bahia é
contraria a quae.quer procasaos
de protelação que vizem emba
reçsr o reconhecimento do ma-
recbal Hermen da Fonseca nu
o rgo de presidente da Rrpu
b!ija,len bmudo que o cândida-*
to o'vi!iata deve apenas insistir
na questão da ineleg bilidade

«O Paiz» diz que ease boato
explica o f otj do dr. Arauju
Pinho ter mandado ouuprimen
tar o marechal Hermes a bordo
do <Araguúa».

O «Jornal do Commeroio» d»
tarde oocupacdo ee de Pernam*
buuo disse que o dr. Eemoral-
dino Bandeira, por gravitar em
torno de uma ' dynastia, como
a do dr, Ro«a e Silva, nSo pjde
atirar a primeira pedra nas
outras.

O con'e:tuado e criterioso
orgam affi ma ainda figurar o
estado de Pernambuco em plena
lista dpfi oligàrohias, citando
Syi/io Komero que, no falar em
satrspia, diz que nesse "estado
ex: to uma soo a perfumada
ohcík do dr. Rosa e Silva.

proposta de mediação
sej^ motvada pelo desejo
de recusar

E' crença geral em
Washington que c Pe»ú e

Equador acceltarão as
propostas de mediação for
mula das de accordo pelas
chancellari^s dos Estados
Un dos, do nosso paiz e da
Republica ArgentJna.
—Opina se em Santiago
do Chile que nenhuma
acção diplomática poderá
mais ob tar a guerra entre
o Peru e o Equador.

Os representantes diplo*
maticos dos Estados Uni*
dos do Baazll e da Ar
gentina no Peru dirigiram
ao ministro peruano das
relações exteriores notas
idênticas, mas separadai
era inglez JJ por tuguez e
hespanhol, cfferecendo a
mediação conjuneta dos
tres paizes.

O g' verno do Peru
rosponcku ac.eitan Jo.

Sob a presidência do
sr. Augusto (Leguiaj reu
niu o conselho de minis
troa do Peru para estud«r|

J. PINTO, attrahente c

prograrnma da Eeifcão de
hontem; sobresahindo entre
i&films prejectadas: «Discc
da Morte» e «A Mãe do
Condemnado».

O «Phono-scena», appa»
relho falante, que nos pri-
meiros dias nãj fuaccionara
regularmente, nada deix&
ag^ra a desejar. Muito ap»»

plaudica a filtit «Qu .adt
amor morre».

RIO. BRANCO. Nã,.
funecionou hontem em vir«
tude de ligeiro desarranjo
ao apparelho.

Hoje o programma será
j mesmo já exhibido, sendi
o d'amanhã completamente
novo.

Quanto mais longa é a prati
ca que tem um medioo, mais dia-
goniata a "Emnlbão de Scott" o
utte&tado que se segue o confir
ma. "Attesto in fide mediei que
ha mais de 25 annos prescrevo
oom o maior proveito na minho
olinioa, em casos de lymphatis
mo, rachtiamo, tuberculose,eto
s "JSmulsão de Soott dos Sim;
Soott &Bowne, de Nova Yuik.

"Dr. J. Coriolano Ladislau
"RI* Ciwo. S. P»ulo;"

Seção de Todos
Despedidas

Tendo de seguir no pa-
quete Olinda para o Acre,
onde tenciono demorar-me
algum tempo, despeço-me
das pessô :s que me honra
ram com as euaa visitas, c
por me"o deste offereçolhcí
os meus diminutos pre^i-
mos na villa Rio Br ;cco,D.i
partamento do Alto Acre
onde tenho o meu escripto-
rio de Advogado.

A presteza da rniuha via
gem obriga-me a assim pro
ceder.

Fortaleza, 4 de jmho d(
1910.
Raymundo J. de S. Vianna

Gonvurn Ler .
As pessoas que siffrerem de

prisão de ventre da ventre, in
digestões, palpitaçõe, dores n<
coração, mo'esa, desanimo, fas
tio tristeza?, dores de cabeça
nevralgias, enxaquecas, eólica*
hemorrhoide?, doença graveido estômago, fígados, rin*, in-
testinos, escrofulas cores pali . , ,,. r, , ¦ ¦
daa; pessoas fracas, nervosas,'?.0 & ^™ 

Gerae8> 2S de Ju
sem vontade própria ; irregula-í '

mento, fíor^bWnl^laSít 'e 
?üf.?W&f^ ° Si,VB

tantas outras moléstias conee m \ , ! , -,
quentes destas, serão radioaU ^«rnunhas : Joré Christia-
mente curadas, e em pouoo!no daS,lve,n. professor publi
tempo oom as Filulas Anti-!0'' ~ 

,c",naido «-mo» Pereira
d~speptisas do dr. Os-negociante ,

(Firma reconhecida)
Vende-se nas boas uharnucias e

Justa Mb
Illmo. sr. Pharmaceutco

João da Silva Silveira
Pelotas (Rio Grande do Sul)

E' com imenso prezer que
oáorevo a v. s. commuoicando
j facto extraordinário de minta
cura, Bem a menor dieta, de
diversos inoommodo eyphiliti
cos, realisada graças ao vobsu
preparado «Elixir de Nogueira
Salsa, Oaruba e Gutjyico», que
o qual usei alguns vidroB, ja
tendo sem rei.u tado algum usa*
io outros medicamentos.

O que aqui exponho é a ex
oreseão da verdade, oomo pro
vo oom as tejtemunhaa abaixo
issignada. Não faço estas li
nbas oomo meio de lisonja a v
:., e tim oomo prova de minh9
justa gratidão.

Rogo a v. s. publicar eBte
ttestado que façj a bem da hu

manidade stff.edora, que mui-
tas vezes pareoe por não en
oontrar um amigo que aoonse
lhe, ou por não ter uma feliz
intpireção. \

O que possa garantir é quo o
«Eiixir, de Nogueira, Salsa.
Ouroba e Gueyaco", produzoptimes resultados em toda as
uioleatiás de fundo syphilitioo,
eurando-se finalmente.

Cidade do Rio Prata, (Esta

car llei~zmann*

N. 14 virogarias desta cidade.
N.U
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SA SAÜBE da MÜLSIR "- mmm
TOSSE ? BROMIL ||§||BR0NCHITE8
BorO-BoraCÍCa cura feridas e dartfe

¦SMSJ"liljejiljajjTiB-i»j»j»MMSS^SJiS^SiiaillSaTMsaT«Sl^«S»S«iÍSSB

/.aboralorio-2>audf 4 Camila JRio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
^^Ê^Êmmmmmmmmmmm-mamÊÊmmmmmmmmmmwtm^mwa»m^^^mi^ma^wmamr^^^'^,!^^Pm^^

Têm ¦ p 'avr* dois médicos illustres
Dr' Vital Cardoso do wego.—Formado pela Faculdade dn Medicina da

Bahia, ex-med!co adjuncto da Santa Oasa de Misericórdia do Pará, medico
daMulcipalldtde de Bemtnso, eto etc.

Attesto em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Haude da
Mulher d um excellente preparado que tenho empregado sempre com
proveito em minha clinioa.

Kemanso, Bahia, 3 de Fevereiro de 1000.

Dr. Vital Cardoso do Rego

Dr. Álvaro Âuguato Oarneiro Leão, formudo em medicina pela Faoulda-
de da Bahia, etc.

Attesto em fé de meu gráo que o preparado denominado Bromil,
dos srs. Daut & Freitas, tem sido por mim applicado com reBuitado mui-
to satlsfactorio nas bronchites catarrahaea de qualquer espécie, agudas ou
chronicas.

Recife, 14 de Junho de .1909.
Dr. Carneiro Leão

Fumar
só marca

FÂRAIZO

PEITO d e VAC é saber
gosar

JSl. U

?K5

4mátm <mt

5S_PRAÇ^J08É d'ALENCAR-55

E,te teu montado estabelecimento de modas tem

%

A

mudado de proprietários e passado por uma comple* A

ta reforma e dispondo de pessoal completamente habi

Htado, toma a liberdade de coavldar as Exraas. famll as

e a0 publico em geral, para fazerem uma visita a este

tabelecimento, onde encontrarão tudo que de.eprem.
es

Preços sem competidor, po:s

observam esta divisão.

os seus proprietários jr
«6»
A

& VENDE BARATO PARA VENDER MUITO 4

JOÃO JOSÉ' B FILHO

ferraImportadores k toda classe de
MADEIRAS, CABOS, VIDROS, TINTAS, LOUÇAS

àíiip nata aso te-iico e pata
M.a^mas de eostura

E

Peças avulsas p^ra as mesmas

Ferro em barras, chapas e vergas, aço, palha

para cadeira, etc. etc.

vemd»* em mmm m ^etalto
Praça 4o Ferreira, n- 4l

fogos de salâcl TERRAS

«0»
A

A

O

*

*

4

Enorme
sortemento
cezes para

e variadlssimc
de fogos fran
os festejos d<

8. Antônio.
S. João e S.Pedro

Recebeu a Mercearia

f. penjart\ir\ de Jaezes

Madíinas
Para bordar era alto relevo

NOV4KEME88A

Recebeu a Mercearia

F, Benjamin de Menezes

General Sampaio—103

1I
I

r,HAPEOS de MASSA
e de PALHA~-para

I Un~.t*nn a mpninOS.

para todo preço en:

çOntra-M ao—Zuca Aeyoly

Vende-se o sitio Poço
Barrento, em Mecejana,
( Pauplna ) com 3 casas de
taipa e cobertas de telhas
constando de bons aviamen*
to para fazer farinha,e 2 pos*
ses de terra uma com 900
braças, e outra com 4OO,
tendo lugar para bom açu*
de, plantio de canna e cria*
ção A tratar nesta capital
com,
Francisco Sabino de Lima

na Praça do Coelho.

O sabão Antiseptico fuz

parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a ánlquilla antes que ei-
Ia se declare.

s e xmas. famílias não
eixem de ter em suas ca-

sas um Sabão Antiseptico,

pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
te 400 reis n* Fabrica òã
Sabonetes,

Um Alimento Poderoso
O óleo de figado de bacalhau nao contem

principios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

É um alimento como o leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com ovo»
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizem conter seus principios
activos, assim aquellas pessoas que para nutrir-
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Óleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípios
activos..

A parte nutritiva do Óleo de Figado de
Bacalhau, é dizer, o quélem no olèo que f orta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

É, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
annunciam como preparações sem sabor, com-
postas dos principios activos do Óleo de Figado
de Bacalhau, as que não contêem nem uma só
gota do Óleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcohol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que têem feito do Óleo
de Figado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe.

Os doentes atacados da Tisica, da Anemia,
daEscrofula, Rachitismo e outras affecções que
exigem o uso continuo do Óleo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

A Emulsão de Scott
que está composta do óleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digerível e mais assimilável.

SCOTT & BOWNE. Chimicoi. Nov» York

i-aboratorio Pharmaceutico
»oa^aga

RUA FORMOSA N* 80-QEARA
ESPECIALIDADES DA CASA:

M

jSoeiedadeProtectora Cearense

Joaquim SaldAnha Arrabs

Convido os Seihores sócios
a virem pagar a 66! contribui-
ção relativa ao fallecimeato do
sócio fundador Joaquim Salda* therapeutjca classifica
âir^SíSâí^0 methodo antiseptico em
rente.

Fortaleza,!.

SabSo antiseptico
< A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei*
ras condições da saúde; e a

o

í
i JEDlixir EstoM»cBl « IM-

ulas Digesti-ras—São os
tgt melhoras remédios para mi moi-^tias
A do estômago.
jf Cada frase» do Hlixir acha-se en-

-alto em am folheta contendo nume-
A resos attestados de médicos de
O 

doentes radicalmente curados.
Bates dois produetos foram pr«-

\p mudos ua exposição de Chicago,
*$ Quina Gomaga-Toaico
A poderosíssimo. Empregado com sa-

ccesso nas convalescenças e em todos
9 os casos de enfraquecimento do or-
A ganism», principalmente na anemia,
jfo thlorcte, fioret brancas, falta ou
j£ irr*gula~dade da menttruação,

j£ VinL.o arsenio-crooao<
*9 to-phos»phatado—Para com*
A bater a brónchite ebronies e a tisica

pulmonar é um remedia soberano.
nâ» ha tísica principiante qne resista

%f do mu emprego.
Q Vinho iodo - tannico
A phospnatado Reoonstituinte.|3|
jf Succadaneo do óleo de figado de
W bacalhau e i«s emulsées deste óleo.
<y* Xarope iodo-tannico
A pboHptaatado.— Especial para
Acreantaa.
JÍ vinno e JülLscir de noa

de Isola Tônicos e reaonstituintei.
•& Indicações; depreisÕes nervosas,
A fadigas por excesso de trsbalho, en-
jr |riqUecimento de coração e qualquai
4* «tUdo á« fraqueza.
•fll jpeitoral de Jucá com*
A posto—Approvado pelo instUnto
X sanitário do JECio de Janeiro. Poue*
9 -oso ramadio contra as moléstias do
A aparelho resyiratonoBronc hiie*, j
A eecurrei d* tangue, rouquidão, etc.1
? Xarope antinerrcao.
i Muito efficas nas moléstias nervoeaB:

epiiep*** nytteria, pilpitàtôe»,
A mannias, etc.

Klizir deantlpyrina.--
Contra lebres a nevralgias. I' o ra-
médio de todas as dores. M* uú 0
estômago.

Xarope deiodureto d«
cálcio e extracto do no-
irneira. Empregado, cam muito
proveito conua o lymphatismo, es*
croínlas, glândulas enfartadas, a-

i nemia e tuberculose incipiente.

jff Xarope anti-rne»*jnati-
co.—<^ur» e*11 Ponco temP0 ínai<lu,r

Q rheumatismo agodo ou chromco.
A Tintura de aalsapar
X riiÃa composta.-Indicaçíos:

m0ie»tiat da pelle a toda» as que de-
•t? pendem de vicio ou impure» do

S 
sangre f

Mistura anti-asttusaati
ca.—E' o semadio mais efficas con.
ts a aitorna, a por isso o mais pro-
urado.

I?

de junho 1910

O Theatureiro interino!

Pedro Pires da Rocha,
A. Manteiga doFiauby

ó repuUd» uma dai mftil puras quj
ai ee&taeBOh

ugar. »
Usem, portanto, o Sabão

Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
usta.

UMA BARRA 4oo reis
aaFâbríca dd Sabonetes,

Xarope de forosaolor*
«¦io coamposto.—Mr^i útil nas

moléstias das vias respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm uinfluenra, etc. Substitua com vasta •
gem a xarope da Rami.

Grlauberina,—Purgativo sa
Uno, de effeito rápido e suava ;erHcai nas affecfiss do estômago, figado
t intaitisas., Indicada aas febre,
gástricas, longesUss ¦ prisão á»
vautie, ate.

Dosailna-dOr- Para fricçlts
contra dores rheumaticas e nevral
gias de qualquer natureza. Optime.

Q-ottao anti-odontalfirfi
oasBemedia lafallival contra 49

ie dente,
Injecção antibleno»

rna^ica.—Cura om pouco temp
blanorrhagias recentes ou chronicas

Xarope de Càibart.— Ao
tisjphilitico muita conhecido. Kgu*
ao praparado francas,

Klixir de ferro eryots
nado.—Indicações: incontinenoim
da urina, pollu{5t$ noeturnáe, he-
morrâgüi uterinae, etc.

Xaropa de iodureto depotae
lie e genoiana e Xarope de itiu
reto de poiaetie e ie eaeeae d» laran
jau àmaryat,

Preparados com iodureto da petlsio puro, Indicados em todos
casas am sa fas mister a medica*,*0
iadurada.

Xarope peitoral cal*
¦aante e expectorante.—
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoraeie da satãs
rho pulmonar.

Pilulas contra *sesoeíí
—SSo de effeito certo a seguro contra
as febras iatermlttentes, palwtres ap
sextos.

V6 contra cor-fraa.—Abof*
ta qualquer dafluxo. Uia-se ás pitadasoamo rape,

Xarope de proto-iodarato da
forro de Dupasquier.

Xarope da acto-phasphata
de cal.

Elixir tridi-caati-ro. *bstitue o elixir de Tiey.
ifílixir de pancfHsíiu»,
Klixir de pepslaa,
Trichogeneo, O tnalho

tônico para o cabello.
Água de Oolonia au

p«rfilna, RivaHsa com as milhores marcas axtrangeiras,
Pó de arros fi^ssimo e sui?emante perfumado, branco e cor darosa.

. água e Pòs-den»ifricios. Da
"infectam aperfumam a bocea, Co»serv--m 8 aivej*.m os dantes e fartale
«am as gengivas,

Xinta para marear roupa, lad»
levai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas producto9
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receh
*i0(, ^l**»<-t*»m*>n*#» Ar>m í*»V*rl^«n»«» •/*«-«.^nnl.^>t«>

s UPERIOR Vinho
de Ginipapo, fabri*
cãdd na aratanha,
yeade**sé aa Mercê-

arU CRUZEIRO DO SÜL

Canil secca io Qüiiaflá;
alfafa superior do Rio Üraade
farelo de trigJ, milho, mel de
engenho em latas, farinha de
maadioes, voadasa a preços ae
dieoa, M<9tts Iraiüa
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar*
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hera do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama*
dos preparado, da casa :

Vinno JRecoostituinte-
de Kodnguea de Andrade, de qui
XÂ, OOCA, KOI™, CAUNffie«LTOBHO*'phow-atos»,poderoso 

tônico nutri
livo e rtpurudor das forças, estl-
mulantt do appeílte, íoruticaote b
antineuruuthemco, indicado em tu-
dos os casos de íruquesa gerai, nas
conviilenüimde moléstias graves etc.

Optimo regünerador, que 'puefe
ser usaüo pems senhoras grávidas
e parlurientes e pelas mães e nmn
no periodo da amumentação.

JrClixir de JLiola e JNo-
Sueira «oílyceroiITerru-
ginoso de HoungUce de AnüiaUe-
o rtimeaio por txooüoncia pura ab
senhoras fracas. Eifioaz na anemia,
chlorose, lympuuubmo, rachitismo,
esoKphuluüe, íruqUcaa geral, suepen-
t>õees, iregmaridade ia.mmenuiruc.as,
dismenorrheas e leucorineas). me-
tnteu, hemorrhagiaa. culhairo uiun-
nu. muuntinenoias, peruas brancas,
peruas seminaes, etc.

IClixir Depurativo-db
HoüregucB de Aum.de, approvado
.ola inspeciona ae Hygiene —re-
médio ja exptrimauihuo e conheci-
(io pela sua grande efficacia no
rheumutismo, na eyphilis e em to-
das as moléstias ao »angue o da
peile. E' ligeiramente laxativo, au-
xiiianuo as funções do ligado, es-
tomago e iDtesuuos.

Xarope .Peitoral Ba'
sarruco -de Rodrigues de Andra-
de, calmante e expeoto?ante, tffi-
aas tias tjssas, cuwiüpuções.' res»
friameutoSi catharros, oronchites,
pneuuiomas, influeaz.s, pleunzesj
asihmii, coqueluches, anginas,'
rouquidões, hemoptises e quaes-
quer affecções dos pulmões o da
gtrganta,

Solução Anti-Nervo*
sa-de Rodrigues de Andrade, re-
médio também appruvado e conhs
.ido como superior suecedaneo

. i5f.~

das soluçõss poly-bromuretadas, taes
como Larroy nue, Baudry, etc. no
tr^tamonto- da epilepsia ^ataqueB de
gotta' convulsõís, histeria, angina
do peito,palpitaÇõ-s, tontelras, gas-
tuigiau,, eólica.-, ínaomuiHü, melan
chulias, nypocondnaB, írritabillda»
des, etc. _4ào produz fiatulencias
nem hymptumas de «bromismo»,
como Vdrttgeiib esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Asthma-
tico—ae Rodrigues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo usado com dieta e cons-
tancia, espaça oa .accesuos e cu-
r», urinai, a asthma.

_>ilülas Verr_ifn»_-as—de
Roangues de Audradt, ii.ro.bt-m já
bastatiie conhecidas Cuino etfica-
zes e st m iuconveDientes para exue-
nr os vci—oa de adultas e creanças.
Superiores ás preparações de mas-
Uuço, santonina e outras, ás vezes
nuc.vaa a sauue.

Tônico de quina, ja-
boritudy e caiuüaridas-
uá ^ooriguea ue Andrade—«.Usbtroo
as caspas <• evita a queda dos ca-
beilob, dando-lhes maciez e brilho.

lnjecção Anti-Blenor-»
rl»aar».c*â—de" Rodrigues de An-
drade—autiseptici, fresca, calmante
e arumatic*. >ào prucluz estreitamen.'
tos e cura em pouco tempo.

Loção Anf-JCplielica
--eRourigues de Andraue—solução
ar0matica, que tira as tardas, pànnos
e espinhas du rosto.

Iodina e Den tina -de
Rodrigues de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes, - tópicos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

JPó e IClixir Deotif riciora
—de Rodrigues de Aodrad». inxce»
diveis para o asseio da bocea. j

Além disto, ahi se encontrara sempre todos os ,,afa«
mados preparados de F. Giffoni ( único deposito no
Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-
go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-
doipho Theophilo etc.

Tudo por preços sem competência\

phapmácia Andrade j
RUA S. POMPEU N? 200—CEARA'

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áq-ella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belera. O MA1_. BEM SORT1DO E O MAIS BARA*
TE1KO DE TODOS OS. ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de conír-nçi, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
Joulevard da Tfcpublican.9

Caixa Postal, lay.d. Telegrt-AGRAMOS
Códigos; Ribeiro - e A.B. C 5í ed.

>:'.fi

lllpl i^AJUINAF
Acab a de receber uma

consignação das marcas No R 
• THBJQ _ H LO

brega e S. Jorge, em sac Vende-se era casa de
cas. a 13:000 reis. jJcãjJosé Silva.

Adinhelro Praça José de Alencar.
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JMteriçaO
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do oleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com caibona
to de soda e iredlcamentoe
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi-
chões, dartros, eezemas f?z
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti
co contra moléstias da pel
le e syphiliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 reis
Na fabrica de sabonete

rua Senna Madureira, n? 47
Premiada com Medalha

de Prata na Exposição Na-
conal

Í0$0B0?
E' tempo de aproveitar

usta a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua'quer côr em caza de

João üiery.
Rua Major Facundo n? 1, _

do
jVíoBilJas

O meihor sortimento
mercado;

Mobílias de optimo gosto
meias mobílias modelos
chies cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba de
receber
ARTHUR THEMOTHEO

s(6 irina de Ganíeiros e /KWmorislas
DE

C. Maia d C.a
117, RUA BARÃO DO RIO BRANCO

Fortaleza—Ceará 117

Especialidade em túmulos e lapide com inseri.
pções, para cemitérios commemorações, etc.

Ksta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro e armar tumu-
los em qualquer pai te do interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiros ir»»da louças, aparadores, soleiras para portase janellas, degráos de escadas emmármore.

0 melhor Brinde da actualidade
dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos

do Porto A. ROMARIZ FííâiOS aos apreciadores
do afamado vinho. 'S

Komaris n* 1 especial 1834
UM RELÓGIO DD PRATA (garantido)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sendo premiado O N? 22, vedido pela "CASA RR A

m dos SNR. NaTHAIEI, FíüZA LIMA (nesta capital.
O relógio será entregue pelo vcnded.r ao feliz pos-su!4or do coupon com o referido nuaero pasmandonelle o recibo competente.
Recomendamos aos compradores deste delicioso,

vinho que exijam em cada caixa um coupón para es.
tarem habilitados a ruceber o precioso obiecto
IMPORTANTE, A casa A. ROMARIZ FILHOS rt
conhecida pela preferencia, sempre crescente, queteém tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras msrc?s, resolveu substituir, brevemente os
relógios de prata por RELÓGIO DE OURO am*
ricano, GARANTIDOS POR DEJZ ANNOS! •
A'S EX-? EAMjIMS è ao povo em geral r.-comendamos o uso constante deste vlnh ROMAR'f N^L V^^M que é fealo
pelos EX?°? Medcos EM TODAS OS CA^n«;
DE DEBELIDADE GE1AL Oü NERVOS \ i?
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRES
_.r_ U_ oxxx,v,J_. e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido^™:
especial us.do no seu beneficiamento e conservção.

IMãõ prefiram s vinhos do^es
Marcas acreditadas era todo o Brazil ç AmericaCentral:

Virgínia—purisiirpo .,: ! í
Homariz n?i IDspecial 1834

Moecatel do Douroi Santo Antônio^MariaAntooicta-aip.ciahd.fi.: "Cooperativa Óearen,
S. JOèE' PADROEIRO DO CEARA'

Iracema-especi&Iidada José QomaB do Mello

tr u Ninoo-e8peclalidade da casa "Art-Nouvsau'
Vinhos de meza:

Verde <„atão e JMeza Particular

Os vinhos da casa A. Romariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro era todaa as expos;cõ?s a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I908.

Já foram distribuídos 25 relogioall!
*

Prefiram sempre os vinhos desta casa
Único agente viajante no Norte do Brazil.

José R, da Süra Fontes

f


